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 Sergio Agra (*

*) Advogado

E por falar em saudade,
onde anda você?

Superando a distância, o tempo transcorrido e o
rumo que cada um de nós escolheu, ressurgem, na
agenda de endereços empoeirada pelo desuso, o teu
nome e o número do telefone.

Minhas mãos, rijas, esqueceram o gesto da busca.
Emoção e razão empenham-se num tresloucado con-
flito sem vencedor; resta, apenas, o indelével senti-
mento de perda, e as saudades, sentimentos
dessangrados, afloram aos pedaços.

Tua voz, se ouvida fosse, no silêncio desta quase
madrugada, faria com que as remembranças saltas-
sem das gavetas: – as músicas que ouvíamos em sur-
dina, o beaujolais que transformavam suave a nossa
embriaguez, o tapete azul da sala e a certeza de que
as crianças, desde cedo, dormiam e não mais sería-
mos solicitados.

Tantas foram as vezes que me pediste uma crôni-
ca; o estado de graça, no entanto, justificava a mi-
nha preguiça em escrevê-la. Éramos muito mais do
que uma crônica. Éramos poesia. Sem pretendermos
ser sinfonia, éramos canção: Fascinação, ao tinir dos
cálices, à luz de velas vermelhas; O Gosto de Tudo
em cada Cavalgada. Imagine, a cada despedida.
Esquecer? Como?

O estado de graça cedeu lugar a um imenso vazio:
o estado de emergência.

A crônica, antes cobrada, brotou: a reconciliação
com a velha máquina de escrever. Fora uma reconcili-
ação tímida, como o regresso dos amantes após a lon-
ga separação. Eram tantas as coisas a serem ditas e
as palavras atropelavam-se com histrionice nas esca-
darias da imaginação.

O estado de graça onde ficou? Nas velas que ne-
cessitam ser acesas? Nos cálices do vinho generoso,
ou nas almofadas que ficaram sobre o carpete à nossa
espera em cada anoitecer? Fundamental teria sido que
derruíssemos os medos e sobrepuséssemos-nos aos
ardis do orgulho e da tirania do amor-próprio descabi-
do; que permitíssemos fluir todos os nossos anseios,
reaprendendo o gesto da busca, negando o “você foi”.
Dizendo, apenas, “eu estou aqui”.

QUANDO AS AMORAS FICAM MADURAS
                                                               Neco Martins – necomar@terra.com.br

Conversando com certa pessoa – prefiro mantê-la no anonimato – dizia-me ela: Olha Neco tem
certos momentos em que tenho nojo de viver no meio desta gente. Esta cidade já foi um lugar
muito bom de viver, mas de uns tempos para cá muitas coisas ruins tem feito dela uma cidade de
gente mesquinha e oportunista. Esta pessoa tem anos de Capão da Canoa e viu este município
sair do casulo, onde parte de sua família participou ativamente da vida política do município.

Nos dias de hoje, disse-me ela, sente repulsa só de pensar no que ainda está por vir e por
acontecer. Pois é! Depois de ler - na semana passada - a coluna, da Tânia Borges, pude perceber
e definir que o solo de Capão está mesmo movediço.

Agora, para que se possa ser efetivamente objetivo naquilo que nós colunistas escrevemos,
corre-se o risco de se ter de responder a processos judiciais.

Os injustiçados pinçam fatos pitorescos onde a justiça, mesmo apinhada de processos de
verdadeira relevância, ocupa-se com por menores e acaba acatando, misteriosamente, as inda-
gações de políticos mesquinhos e indevidamente ofendidos. A opinião de um escriba retrata não
somente o seu conceito como também, muitas vezes, o das pessoas de um modo geral.

A coragem, determinação, inteligência não pode ser retoricamente sufragada por uma decisão
unilateral e arbitrária. Um juiz é um funcionário da sociedade e não um deus! A interpretação da
lei, estabelecida por um código civil, possui as suas notas de convencimento e podem, sabiamen-
te ou erroneamente, destoarem daquilo que é moral e ético.

 Uma mentira pode muito bem se transformar numa verdade no momento em que a falta de
decoro invade seus objetivos relevantes. Interpretar uma reticências, um etecétera, um ponto,
uma vírgula ou quem sabe uma nova linha paragrafada vem muito da sensibilidade de quem
escreve, de quem lê ou de quem quer mudar, sintomaticamente o que foi escrito.

Em nossa cidade, as pessoas de poder são abençoadas por hierarquias populistas e fazem
disto uma cátedra devoradora buscando refúgio nas impropriedades da lei. Eu mesmo estou sen-
do cultuado como um demagogo frustrado e sei lá mais o quê; tudo isto porque digo e escrevo
apenas a verdade.

A verdade é uma faca de dois gumes; um corta a mentira e o outro, o mentiroso. Não há
possibilidade de se lutar contra uma verdade, apesar da justiça dos homens entender que numa
verdade possa existir alguns adendos. Discordo! Mas como sou apenas parte de uma sociedade
decadente e esfacelada pela falta de ordem e disciplina, afirmo que qualquer cidadão que sentir-
se ofendido pode recorrer aos braços peludos de uma mãe que nem reconhece o verdadeiro filho.
Eu estou completamente desiludido desta ordem implantada que abençoa o mal e repele o bem.
Quando um veículo de comunicação fica a mercê das decisões juristas sinto que é hora de guar-
darmos a bandeira da democracia e desfraldarmos a da ditadura.

Muitos atos e desmandos estão sendo gerenciados pelo Terceiro Poder subjugando e
direcionando as decisões dos demais. O país está sendo conduzido pelos processos que se
empilham num judiciário arcaico e mofado. O estado está em ruínas e fede com tamanha podri-
dão. Pessoas de bem estão sendo humilhadas por seus iguais, mas que se consideram indiscuti-
velmente superiores. Grande farsa! Quando uma pessoa se dispõe a participar da vida pública ela
deve saber se comportar diante da sociedade a qual ela representa.

Um homem público é objeto de agressões, elogios, cobranças e está sujeito a viver a retórica do
comedimento. Mas não! Consideram-se intocáveis mesmo praticando as mais vis das afrontas.
Lamento que a justiça se comprometa abastecendo egos mutilados com sua inútil formalidade. Mas
a vida é comandada pelos poderosos, dinheiro, falcatruas, mentiras, subjugações e pelas desculpas
inocentes do “Eu não fiz nada; não vi nada”, ou do “Eu fui ofendido na minha integridade”.

E eu pergunto: Porque se tornam homens públicos se não suportam a ira da sociedade?
O fazem por dinheiro? Poder? Nada a ver, certamente com o Bem Comum.
São as minhas respostas...! De novo reticências... E de novo não consigo compreender a

linguagem de quem se faz ingênuo e considera-nos legítimos idiotas! Lamento!
Mas tudo na vida tem seu preço, até mesmo a minha paciência!
Prefiro esperar que as amoras amadureçam, neste chão que dá nojo às pessoas de bem.


